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Editorial

A Revista Rizoma chega até vocês, queridos leitores, em sua 
segunda edição do volume 8, uma vez mais trazendo discussões que 
reúnem problemáticas acerca do mundo midiático, suas narrativas e 
desdobramentos na experiência cotidiana.

Organizada em sessão livre de assuntos, os artigos contemplam 
certa heterogeneidade de temas dentro do universo das mídias, 
articulados pela preocupação central acerca das implicações destas 
na constituição das relações contemporâneas. O primeiro deles, 
intitulado “Síndrome de down: a narrativa midiática em diálogo com o 
discurso de superação”, de Dagmar Mello Silva e Ana Catarina Ayres 
Chometon de Oliveira, busca tratar do discurso de superação que marca 
as narrativas relacionados aos portadores da síndrome de Down. O 
artigo problematiza essas representações, pensando especialmente na 
imposição do modelo produtivista demandado pela sociedade atual.

O artigo seguinte apresenta uma reflexão sobre o uso e o 
compartilhamento dos conteúdos do Youtube pelos usuários e o papel 
importante desse processo na construção de uma memória coletiva. 
Entendendo que “as mídias se firmam como lugares de memória”, 
Antônio Carlos Santiago Freitas e Roseane Arcanjo Pinheiro analisam, 
no texto “Memória midiatizada: a circulação do audiovisual no 
Youtube”, os modos como os usuários dessa rede social fazem circular 
antigos programas de televisão a partir de um estudo de caso. 

O terceiro texto, “Alteridade e testemunho no fotojornalismo de 
Claudia Andujar”, de Marcelo Eduardo Leite, traz uma reflexão sobre 
o trabalho da suíça Claudia Andujar, a fotojornalista que se mudou
para o Brasil na década de 1950, e destacou-se no trabalho feito na
Revista Realidade, entre 1966 e 1971, cobrindo a Amazônia. O artigo
discute o trabalho dela a partir de uma análise documental das fotos e
sua imersão nas questões indígenas junto aos Yanonamis.

Os autores Denise Figueiredo Barros do Prado, Frederico de 
Mello Brandão Tavares e Michele da Silva Tavares problematizam a 
questão do espaço como resultado da ação temporal dos sujeitos no 
mundo e sua relação com o jornalismo no artigo “Meu tempo, meu 
espaço? Reflexões sobre temporalidades jornalísticas”. A análise é 
feita a partir de uma edição especial da Revista Trip sobre o tema do 
espaço e suas formas de habitá-lo.	

No artigo “A linguagem como caricatura do fato jornalístico: a 
criação literária de Érico Verissimo em “O resto é silêncio””, Eduardo 
Ritter faz uma análise das técnicas narrativas utilizadas pelo escritor, 
apontando como narrativa e linguagem literária se apresentam no 
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retrato realístico da ficção de Verissimo a partir de um fato jornalístico. 
O autor mostra como a obra de Verissimo consiste numa caricatura 
textual da sociedade da época, construída com técnicas comuns ao 
jornalismo e ao romance.

O artigo “Comunicação, Esportes e Visão Computacional: 
explorando a visualidade dos Jogos Olímpicos no Instagram” de autoria 
de Carlos Roberto Gaspar Teixeira e Tarcízio Roberto Silva analisa os 
Jogos Olímpicos no Instagram a partir das imagens publicadas nas 
redes nas contas oficiais dos perfis do Comitê Olímpico Internacional. 
A partir das aproximações entre estética, esporte e comunicação, 
propõem a discussão sobre padrões visuais nas imagens esportivas 
desta plataforma.

O espaço também é a discussão proposta no artigo “A lembrança 
como corpo do tempo: diálogos sobre comunicação e temporalidades a 
partir de João Guimarães Rosa”, de Cláudio Coração e William David 
Vieira. Os autores tratam da espacialidade sob um viés poético, a partir 
do conto “A terceira margem do rio, buscando propor a questão sobre 
“como se ancorar no tempo devagar diante da ‘pressa como virtude’ 
instalada nos processos comunicacionais contemporâneos

As características, ações e falas de personagens são 
problematizadas como elementos que exteriorizam o contexto de 
produção dos filmes no artigo “O que os personagens dizem os colocam 
na história: a crise argentina dos anos 2000 pelas falas de “Nueve 
Reinas” e “Familia Rodante”. Os autores Debora Regina Taño, Suzana 
Reck Miranda, Flávia Cesarino Costa discutem comportamentos 
decorrentes de situações críticas nos filmes, como a crise econômico-
social argentina que teve seu ápice em 2001.

Na entrevista, dentro de nossos movimentos em direção aos 
diálogos internacionais, a professora Vanessa Higgins da Universidade 
do Texas (EUA) conversa com a professora Amy Schmitz Weiss da 
Universidade de San Diego (EUA) sobre Spatial journalism. O conceito, 
que propõe uma discussão sobre jornalismo e vinculação com seus 
lugares de atuação e suas audiências, é objeto das pesquisas dela que 
exploram ainda a relação possível com práticas editoriais inovadoras.

Por fim, a resenha “Um guia para a pesquisa e a prática do perfil” 
trata do livro Perfis no jornalismo: narrativas em composição. Marta 
Maia, a autora, propõe pensar o perfil como primogênito do jornalismo 
literário, enquanto um conjunto de gêneros textuais situados numa 
zona de hibridização entre os campos do jornalismo e da literatura. 
Para tanto, faz um  percurso teórico a respeito das narrativas sobre 
sujeitos propondo, ao fim, um pequeno guia de iniciação à prática de 
escrita de perfis.

A todos, uma excelente leitura. 


